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Programação - 1o Semestre de 2020 – Horário: 9:20h às 12:50h às sextas-feiras. 
Data Aula no Assunto Artigos (8 apresentações – grupos 

de 2 a 3 alunos) 

21/02 1 Apresentação do curso.  

28/02 2 Breve histórico da sustentabilidade na Indústria. 
Economia Circular.  

 

06/03 3 

 Instrumentos para promoção de 
sustentabilidade no setor produtivo.  

Atividade 1 

Economia circular x 
sustentabilidade 

Artigo: Geissdoerfer, M., Savaget, 
P., Bocken, N. M., & Hultink, E. J. 
(2017). The Circular Economy–A 
new sustainability 
paradigm?. Journal of cleaner 
production, 143, 757-768. 

Grupo 1 – Letícia, Isabele, Kevin 

13/03 4 

Ecologia Industrial.  

Atividade 2 

Ecologia industrial: prática e 
desafios futuros. 

Artigo: Neves, A., Godina, R., 
Azevedo, S. G., & Matias, J. C. 
(2019). A comprehensive review of 
industrial symbiosis. Journal of 
Cleaner Production, 119113. 

Grupo 2 – Victor e Caio 

20/03 5 

Prevenção à Poluição e Produção mais limpa.  

Atividade 3 

Artigo: Produção mais limpa e 
indústria brasileira 

de Oliveira, J. A., Silva, D. A. L., 
Ganga, G. M. D., Godinho Filho, M., 
Ferreira, A. A., Esposto, K. F., & 
Ometto, A. R. (2019). Cleaner 
Production practices, motivators 
and performance in the Brazilian 
industrial companies. Journal of 
cleaner production, 231, 359-369. 

Grupo 3 – Isabela e Bruno 

27/03 6 

Ecoeficiência na prática. 

Atividade 4 

Artigo: Como incluir ecodesing em 
portfólio de produtos? 
Pinheiro, M. A. P., Jugend, D., 
Demattê Filho, L. C., & Armellini, F. 
(2018). Framework proposal for 
ecodesign integration on product 
portfolio management. Journal of 
Cleaner Production, 185, 176-186. 

Grupo 4 – Maikon, André e 
Stephanie 

03/04 7 

Sistemas de gestão ambiental  

Atividade 5 

Artigo: Práticas de gestão ambiental 
dos BRICS. 

Pinto, G. M. C., Pedroso, B., 
Moraes, J., Pilatti, L. A., & Picinin, C. 



T. (2018). Environmental 
management practices in industries 
of Brazil, Russia, India, China and 
South Africa (BRICS) from 2011 to 
2015. Journal of Cleaner 
Production, 198, 1251-1261. 

Grupo 5 – Luiz Batista e Felipe e 
Fernanda Alves 

10/04 Recesso Semana Santa  

17/04 8 Apresentação – parcial – dos Seminários pelos 
alunos 

 

24/04 9 

Avaliação de desempenho ambiental. Relatórios 
de desempenho ambiental. Atividade 6 

Artigo: Qual informação que as 
empresas priorizam nos GRI? 

Gallego-Álvarez, I., Lozano, M. B., & 
Rodríguez-Rosa, M. (2018). An 
analysis of the environmental 
information in international 
companies according to the new 
GRI standards. Journal of cleaner 
production, 182, 57-66. 

Grupo 6 – Felipe e Beatriz 

01/05  feriado  

08/05 10 

Avaliação de Sustentabilidade Ambiental – 
Atividade 7 

Artigo: Sustentabilidade em 
processos produtivos em projetos 
que causam significativo impacto 
ambiental. 

Sozinho, D. W. F., Gallardo, A. L. C. 
F., Duarte, C. G., Ramos, H. R., & 
Ruiz, M. S. (2018). Towards 
strengthening sustainability 
instruments in the Brazilian 
sugarcane ethanol sector. Journal 
of Cleaner Production, 182, 437-
454. 

Grupo 7 – Pedro, Maria Cecília e 
José 

15/05 11 Balanço de materiais no setor produtivo.  

Professor José Carlos Mierzwa – Atividade 8 

 

22/05 12 Avaliação de Ciclo de Vida. 

Professor Luiz Kulay 

 

29/05 13 Avaliação de Ciclo de Vida.  

Professor Luiz Kulay – Atividade 9 

 

05/06 14 

Certificações Ambientais.  

Atividade 10 

Artigo: Análise de ecoeficiência. 

Ronquim, F. M., Sakamoto, H. M., 
Mierzwa, J. C., Kulay, L., & Seckler, 
M. M. (2020). Eco-efficiency 
analysis of desalination by 
precipitation integrated with 
reverse osmosis for zero liquid 
discharge in oil refineries. Journal 
of Cleaner Production, 250, 119547. 

Grupo 8 –  

12/06  feriado  

19/06 15 Palestra com convidado   

26/06 16 Apresentação do Seminário Final pelos alunos e 
encerramento do curso 

 



Site do curso: Moodle USP. 
 

Nota de aproveitamento: 0,4*nota das Atividades + 0,5*nota do Seminário + 0,1* 
participação em sala de aula. 
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Orientações para o Seminário em grupo: Promovendo a ecoeficiência no setor da indústria  

Instruções Gerais 

• O trabalho será desenvolvido em grupo. O número de componentes será decidido em 

função do número de matriculados na disciplina.  

• O trabalho deverá ter no máximo quinze (15) folhas, escrito em letra tamanho 12 e 

espaço 1,5, margem 1,5. Tabelas e gráficos estão incluídos neste número, folha de rosto 

não. O trabalho deverá ser impresso e entregue até o dia da apresentação oral. 

• Os trabalhos serão apresentados pelos grupos na última, conforme programa do curso.  

• Orientações adicionais e explicações serão fornecidas em sala de aula. 

O trabalho deverá ser realizado conforme descrito: 

1. O grupo irá escolher um estudo de caso de algum setor produtivo. Serão 

disponibilizados no moodle alguns trabalhos de turmas anteriores para consulta.  

2. O grupo irá realizar uma visita técnica no estudo de caso escolhido e deverá identificar 

e coletar informações referentes a: 

• Caracterização detalhada do processo produtivo – estágio atual do processo 

produtivo em termos de abordagem de aspectos ambientais; 

• Consumo de recursos disponíveis: água, energia, matérias primas, etc. 

• Apresentação de um fluxograma do processo produtivo, indicando a partir da visita 

de campo, etapas potenciais desse processo, e seus respectivos aspectos e/ou 

impactos ambientais, que podem ser aprimoradas sob o ponto de vista da 

ecoeficiência; 

http://lattes.cnpq.br/4341905714307969


8ª aula: Seminário parcial: todos os grupos deverão apresentar, em formato oral, esses 

resultados em sala de aula, em até 5 slides em no máximo 10 minutos. Esses slides 

deverão ser entregues impressos no dia do Seminário parcial.  

3. A partir dos dados do processo produtivo (que podem ser complementados por dados 

disponíveis em site das empresas ou obtidos diretamente com as mesmas), e com o 

suporte do referencial bibliográfico do curso, deverá ser realizada uma análise do 

processo produtivo atual com vistas a promover a ecoeficiência, para tanto deverão ser 

considerados: 

• Análise da situação atual da empresa quanto à postura ambiental no seu processo 

produtivo (reativo, proativo), com justificativas embasadas. 

• Identificação de oportunidades de produção mais limpa; 

• Levantamento de alternativas de prevenção à poluição; 

• Avaliação do desempenho ambiental do processo produtivo a partir de indicadores 

ambientais ou de sustentabilidade (identificar aspecto ambiental, indicador, 

unidade, fonte para obtenção dos dados); 

• Avaliação de ciclo de vida – apresentar um esquema de como poderia ser realizada 

a ACV desse processo produtivo (minimamente identificar fronteiras do sistema, 

entradas e saídas, se possível, aplicar o instrumento para o caso escolhido); 

• Gestão Ambiental: discuta uma eventual proposição de um SGA para o processo 

produtivo; 

• Conclusões: o grupo deve fazer uma análise comparando o estudo de caso em seu 

estágio atual e com a implementação da ecoeficiência nesse processo produtivo. É 

desejável que sejam apresentados dados quantitativos que demonstrem eventuais 

vantagens na adoção da ecoeficiência; 

• Referências bibliográficas. 

• 16ª aula: Seminário final: os grupos deverão apresentar, em formato oral em sala de 

aula, os resultados consolidados do trabalho realizado. Recomenda-se que o grupo seja 

objetivo para que o tempo em sala de aula também possa ser utilizado para discussão 

dos casos. O texto impresso do seminário deverá ser entregue no dia da apresentação.   

A avaliação do trabalho deverá considerar fundamentalmente os seguintes aspectos: 

a. Importância do tema (destaque para a sua originalidade) 

b. Esforço do grupo na coleta de dados primários (diretamente na empresa) 

c. Qualidade da análise realizada (empenho do grupo em integrar os assuntos vistos no 

curso ao estudo de caso escolhido) 

d. Qualidade do texto (objetividade da escrita, lógica no encadeamento da análise, 

apresentação das figuras) 

e. Conteúdo técnico e pertinência do trabalho ao escopo da disciplina (evitar informações 

e comentários que não correspondem às metas do curso) 

f. Apresentação geral do trabalho 

g. Apresentação oral do grupo em sala de aula. 

 


